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0 GRUPO DO « BAS-RHIN »

^ajoe^uANDO esta chronica tiver apparecido,
flp&.V l'» estará longe.de Paris, sob o mesmo
CiAgg/ céu que vio nascer Daudet, sob o
afia??© mesmo céu onde vive Mistral — um

dos fieis, um dos firmes, d'esta cervejaria que já
hoje é celebre como centro de portuguezes e
brazileiros que freqüentam em Paris o bairro
latino, o pai\ latino, como dizia Murger. Reli-
ro-me a Antônio Ramalho, o brilhante paysa-
gista que os leitores da IllustraçÃo conhecem
de sobejo, e que parte para Montpellier onde
vae estudar o campo que tão habilmente tem
descripto em varias telas, para mandar de quan-
do em quando para Paris uma obra, e d'aqui a
alguns annos alguma obra-prima—por que a
isso ha de .chegar o seu talento.

Hontem, á porta d'este Bas-Rhin, na compa-
nhia muda d;um bock, ao lembrar-me da par-
tida de Ramalho, fui pouco a pouco recordan-
do o espaço que durante trez annos este café
tem occupado na minha existência. E pouco a
pouco me surgiram figuras amigas, doces e ri-
sonhas evocações de companheiros que ha mujtp
náo vejo, dc scenas alegres que nunca mais tor-
narei a presencear.

Quando cheguei a Paris, em junho de 1882,
o Bas-Rhin ainda and.ava cheio da saudosa me-
moria de.Guilhfff.nae.tfAzevedo. E os seus ditos
corriam de bocífà.eih bocea, e raros sáo os ho-
mens que morrem cleixando na memória de
todos quantos d'eilcs se approximaram uma re-
cordaçáo tão yiva, táo respeitosa, táo amiga...
D'estas scies'em que elle era eminente, lembro-
me agora d'uma, bastante original. Offerecera a
um nosso compatriota um prêmio de cem fran-
cos, se elle lhe dissesse em que caso se podia
destruir o aphofisrno portuguez Náo ha fumosem fogo —¦"•:tpor que ha fumo sem fogo ! » af-
firmava Guilherme.

O compatriota levou muitos dias c muitas
noutes a pensar no assumpio, altrahido pelos
cem francos. Apenas elle entrava no Bas-Rhin,
logo Guilherme¦:

Enjáo,. nosso amigo, qual é o fumo onde
náo harojão?

E.o funio que sae do éstrnmè....
Náo senhor ' .»' .' 

' '
E o fumo que sae da Jjbjpca da gente, 110

inverno... '.' * • '*** 
, • :

Náo sertht-í I Jávejtí qüe*tiao tem voiitad»

de ganhar cem francosi É o fumo... d'um cha-
péo...quando alguém... anda.de lueto... Quando
alguém... anda de luclo... Ora ahi estál

N'essa epochu Bcttencourt Rodrigues — um
illustre estudante de medicina — dava rendc\-
vous todas as noutes no café. Bcttencourt per-
tence a uma raça especial de portugezes que
teem o gênio da conversação. É como •'eu irmão
José Júlio Rodrigues, como Jayme Batalha
Reis, como Carlos Meyer, como João Btlrnay,
como Manuel dc Macedo, comoJulio Machado,
como Bordallo Pinheiro. De quem mais se ap-
próxima é de Carlos Meyer.

É um medico forrado de litierato. Oassump-
to saido da sua bocea toma aspectos imprevis-
tos. É uma chronica fallada. Se algum tachl-
grapho a recolhesse no papel, náo é de «rer que
a chronica fosse uma maravilha litterarla. Fal-
tar-lhe-ia a expressão physionomica do conver-
sador, o seu olhar, o movimento dos músculos
da face, as linhas diversissimas doa lábios, os
gestos dos braços, os tregeitos das mãos, que
é para a conversa o que o estylo é para a chro-
nica.

Se n'um medico o bom aspecto da phy-
sionomia e da conversa é meia cura pela sym-
pathia que inspira ao doente — Bettencourt terd
um^suecesso extraordinário quando lôr me»
dicos". Y"

Ao lado de Bcttencourt, encontrei Trigueiros
de Martel. Em Portugal imaginam que o dis-
tineto redactor do Século é um tigre I Pois em
Paris, ao lado de Bettencourt, Martel é uma
pomba... Trigueiros de Martel —¦ que elle me
perdoe a terrível revelação! — é o leitor assíduo
do Rappel, o admirador enfhusiasta de Augusto
Vacquerle; Bettencourt Rodrigues é o leitor as-
siduo do lntransigeant, o admirador enthusias-
ta de Henri Rochefort. O Rappel é uma caixa
de pomada, ao lado do lntransigeant — uma
Caixa de nitro-glicefina Ljfque não impede que
Bettencourt e Mártèl sejam dois amigos para a
vida e para A morte...

Por esse tempo (eni 1882), Arthur Loureiro
vivia em Brolles, mas nem por isso deixava de
vir todas as quinzenas beber utn bock, com os
amigos, a Paris. Arthur Loureiro tambem já
partio... paia muito longe... para a Austrália,
na cornpanhia da esposa e dos lilhinhos. Go-
lümbano e cu andávamos todas as tardes uma
légua,- para irmos beber o vermouth ao café
onde .Musset passara as noutes a absinthar-se.
De tempos a tempos apparecia Salomão Saragga
no Bas-Rhin para jogar uma partida de bilhar.
.Porque o'Saragga, é amador, e bolas a recuar,
meus amigos, aquillo só visto, nunca lhe falhou
nem ilmal Mas a partida nunca chegava ao fim.
Apenas apparecia o Cohen, um distineto alum-
no de Renan, no Collegio de França, sobra-
çando livros.escriptos em hebraico, em pheni-
cio — que sei cui — caracteres em forma de
biscoiio que só elle e o Renan são capazes de
decifrar— era um nunca acabar.de discussões
por causa da interpretação do já mencionado
biscoito...

Ainda tenho atravessada nas guelas uma d'es-
tas partidas. Era ás cincoenta. Eu tinha trinta
e cinco, e estava encetando unlá gloriosa serie
que megurantia a victoria. Entra o Cbhén, e
diz p.ira os ouvidos do Saragga :

— Você quer saber? O Ghampollion affir-
mava que.... O Mariétte-bey tambem afiirmava
que... Mas hpje o Oppért asseverou que,,. 1

-^ áRpis o Oppert asseverou que.,, il??
- É foi-se a minha rica partidaI... Ê Saragga,

6 Cóhen, e Columbanô tambétft já disper-
• SSifam '1 ¦¦".. '''..' .'.1'",

Mais larde appareceu no Bas-Rhin Lopes
Trovão, Era no começo do inverno.

Ainda o estou vendo, muito alto, lão alto que
chegou a ofuscar a legeiidarla altura do Cohen.
Com todos os receios pelos invernos do norte,
appureceu-nos mettido n'um casaco de pellos
erlçados que pezava para cima d'uma arroba;
os cabellos em desalinho, k uma cabeça hoff-
mannicaii, como elle próprio dizia; um enorme
monocttlo a brilhar na caverna do olho direito;
gesticulando, fallando — um esplendido typo
de agitador popular, voz cantada, phrase cheia
e elegante, gcsio largo e insinuante. áè

Uma noute, o Trovão, o Bettencourt e eu
fomos assistir a um meeting de socialistas. As-
sembléa tumultuosa e turbulenta. Por quatro
vezes se constituíram mezas differentes. E raro
foi o orador que náo fosse soecado ou pelo pu-
blico ou pela presidência. As Interrupções eram
feitas o murro no norlz do tribuno e a pontapé
em certo sitio... Trovão n'essa noute ficou
doente. Todo o seu desejo era subir para o es-
trado e ftillar. Mas faltar para ser entendido por-
quem ? se era uma assembléa de francezes ?... E
quando terminou o meeting, então em plena
rua, tendo-nos apenas por ouvintes, foi fallan-
do, fallando, orando mesmo, tendo d'aquellas
phrases inspiradas que causam arrepios a uma
multidão.

Depois appareceu Adelino Fontoura, o cor-
respondente parisiense da Gaveta da .Tarde do
Rio de Janeiro, que foi morrer n'um hospital
dc Lisboa — pobre e intelligente rapaz I sempre
amarelio, sempre alquebrado, sempre triste,
sem nunca se lhe ver um sorriso, sétri nunca ter
uma expansão de moço, já-meio vencido pelainfame tysica que havia por fim de atirar com
elle para a cova...

E Wanderley? Nunca vi rapaz transformar-se
táo depressa no mais elegante « no mais correc-
to boulevardier. Alguns patrícios chamavam-
lhe desdenhosamente «"janota », como se fosse
« janota », rapaz do mundo, quem muito bem
quizesse. A sua paixão era o sport. Quando
trepava para cima d'üm phaeton para guiardois cavallos galopando por essa avenida do
Bosque de Bolonha, os cavallos sabiam quetinham de tratar com quem percebia do offi-
cio. E á noute eram famosas as grandes campa-
nhas dfécarté ou dHmpérial, já hoje em desuzo
de quasi todos, e onde brilhavam Wanderley,
Villaça, Santos e Ramalho. As vezes o écarté
derivava n'um baccarasito... Mas não era paramal,.. A maiqr ruina podia ser de vinte francos.
Tambem já partio..".' e nunca ninguém recebeu
novas d'ellè, do ingrato!

Tambem partio Lino d"AssÚBJpção, uma ale-
gria perpetua, sempre de' bom numor, sempre
disposto para a troça, e que dè tempos a tem-
pos nos offerecerla uns famosos almoços de ba-
calhau. Porque não sei se sabem que o bacalhau
é o prato favorito da colônia portugueza em Pa-
ris, o puro bacalhau cosido com batatas, e azeite
de oliveira, e cebolla cosida, e üm dente d'alho— se não é preciso fallar n'esse dia com senho-
ras lá., Prato favorito, justamente porque é
raro, porque em Paris só ha uma casa que venda .
bacalhau como o nosso, o verdadeiro bacalhau ''
sêcco, que se deve pôr de molho, de véspera. O
bacalhau é ò prato de luxo e de sensação em
mezas de portuguezes. Que O digf piã òs aitiigos
de Lino, do Visconde dAzevedó ferreira e de
Domingos de Oliveira..,

Um dos almoços de Lino d*Assumpçáo ficou
celebre por causa do azeite. PáreCeM mentira,
mas palavra de honra que não é. Linò-tinha em
sua caza uma criada poriugueza.áaüiWtefma sêcca,
de Braga, que náo sabia dizejráüíts palavras em
francez. Nunca ia ás compras sem o Lino. Mas
passados alguns mezes, já a ttlüíhêrslhha se atre-
via a entrar n'uma lojfj juèlhír pára as prate-lciriis;' a apontar com o dCJo para o que queriacomprar; e a dizer Oe ta > de ca! Pagava;
sahia; e era negcícló, concluído. '
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Um dia, jtí sc cstuva tl meza, quando se vio
que faltava azeite para o bacalhau. O Uno tirou
da algibeira uma peça de ouro de vinte fran-
cos, c disse-lhe:

— O ama, vá á mercearia ali dc fronic e com-
pre uma garrafa d'azeite.

A ama snccudio o avental, arranjou a touca, e
desceu. Chegou á mercearia ; olhou para a.s pra-
teleiras; vio entre outras garrafas, uma comeu-
do um liquido amarello ; azeite, evidentemente ;
disse o costumado: de ça! de ca! apontando
para a garrafa; pagou; sahio; entrou nu cosi-
nha; abrio a garrufa ; deitou o liquido amarello
na galheta ; e quando o Lino entornou a galhe-
ta sobre o bacalhau que fumava entre coniilhei-
ras de batatas, e comeu o primeiro bocado-—
expressão dc nojo e horror I...

A ama tinha-se enganado. Em vez d'azehe,
tinha comprado uma garrafa de chartreitse ama-
rello!...

E assim vão desappareccndo pouco a pouco
os firmes freqüentadores do Bas-Rliin. li cada
um que parte sáo dias de tristeza e dias de me-
lancholia, alguma cousa da nossa alma, da nossa
vida quotidiana, que fenece, para nunca mais
rejuvenescer. Porque só aquelles que teem vivi-
do por muito tempo fora da pátria, é que podem
avaliar a união o a amisade que reina enlre eslas
pequenas colônias, atiradas para o centro d'umu
multidão iinlifferente e egoísta. E creio que o
que apressou a morte a este pobre Adelino Fon-
toura foi talvez este seu espirito retrahido, bi-
sonho, nada expansivo, evitando a convivência,
as relações, a amisade ou assympathiasd^quel-
les que veio conhecer a Paris; e preferindo
viver só, andar só através da cidade, quando
viver só tora da pátria é a mais triste das triste-
zas, um negro soffrimento para o extrangeiro
que passa todos os dias e durante mezes por
entre milhares e milhares d'Índividuos, sem en-
contrar uma unica physonomia que lhe sorria
amiga.'..

E novos ha muito poucos para formar esta
colônia do Bas-Rhin que tem sido visitada sue-
cessivamente por Guerra Junqueira, Eça dc
Queiroz, Jayme de Seguier, Bordallo Pinheiro,
Eduardo Garrido, Ferreira d'Araujo, Elysio
Mendes, Arthur d^zevedo, Brazáo, Moura Ca-
bral, Silva Pereira, Raul Mesnier, Cesario Ver-
de e muitos outros. Novqs companheiros ha
Emílio Ferreira, Vicente Brandão e Joaquim
Coimbra, o poeta que Portugal conhece sob
p pseudonymo dc Raul Didier.

Mas as noutes do Bas-Rhin já náo sáo o que
foram ha trez annos, quando Bettencourt mora-
va na rua Cujas, Martel na rua Gay-Lussac,
Cohen na rua Champoliion, Lino na rua d'As-
sas, Columbano na rua Campagne-Premiére,
Ramalho e eu na rua das Escolas. Jantava-se en-
tão na pensão da rua Saínt-Jacques, ao lado
d'um mysterioso russo de monoculq, cabeça de
nihilista, que em certos mezes só podia jantar a
um franco, e n'outros subia os Campos Elyseos
no landau da princeza Touberskoide... Myste-
rios, inverosimilhanças, pantomímas, disparates
da vida, como só se encontram em Paris,

Essas noutes já lá váo, e nunca mais hão de
voltar outras cguaes. Estamos todos, trez annos
depois, affastados áo Bas-Rhin; estamos todos
entrando lentamente no tranquillo burguezismo
da vida — sujeitos que sonham todas as noutes
com o milhão, já não podendo viver sem quinze
dias de praias em agosto, já náo podendo viver
sem agua de Vichy ou.de Saint-Galmier ao jan-
tar!...

Quando agora vamos ao Bgs-Rhin, o patrão
saúda-nos como a pessoas sérias que chegam.

li elle que nos vem limpar u meza, a sorrir-nos,
11 querer para si a honra de nos servir, de ser o
liei executor dos nossos desejus. li dá-nos con-
solhos sobre o novo aperitivo que ainda náo
anda falsificado no commereio ; conta-nos como
marcham os negócios; lisonjeui-nos com u lem-
brança de que no nosso tempo, aquilloé que era
ganhar dinlieiro... Pudera ! As contas eram ao
mez — c que contas ! meu rico Pae do Ceu. ..
E acaba por nos offerecer um copo dc cognuc,
do particular, do d'elle, do lino! Épcia!.., Ji
do mesmo qie vende ao primeiro sujeito quelhe entra no café. Que finório I...

Do nosso tempo, o primeiro patrão já enri-
queceu. O aeiual era simples creado cm 82. li
os criados de ha dois annos já são patrões em
outras cervejarias do bairro, ou cm outros bair-
ros dc Paris. E emquanto os criados enrique-
ciam, empobreciam os amos, isto é, os freguc-
zcs. Mas dois annos de cervejaria fatigam, fati-
gam sobre tudo a bolsa...

Agora reparo que todo esse tempo era alegre,
era vivo — mas que era tempo perdido. Era
necessário acabar com elle, fazer descer o pannosobre a comedia Mocidade! É o que todos tc-
mos feilo, todos os alegres companheiros d'essa
risonha bohemia. A vida c outra cousa. Será o
soffrimento. a dôr, como dizem os pessimistas;mas c inegavelmente uma grande cousa, quandotodos os dias o indivíduo tem cumprido com os
seus deveres de homem — trabalhando.

D'aqui a seis mezes Ramalho ha de lembrar-
se com saudade do Bas-Rhin, como se ha de
lembrar em Portugal Columbano, na Austrália
Arthur Loureiro, no Brazil Wanderley. Como
o acaso nos separou em táo pouco tempo ! Mas
ha de ter o regosijo de comprehender, como nós
todos já hoje comprehendemos, que outro é o
nosso fim, sobre esta bola onde a humanidade
formiga.

A calva do patrão do Bas-Rhin é um espec-
taculo que eu não hesito em qualificar de sober-
bo, que nós todos devemos admirar — um anno
ou dois. Mais é prohibido, — mais é uma fa-
talidade!...

Mariano Pina

O NAUFRÁGIO

(do põemeto inédito — Camões)

O mar branda irado e misterioso,
Era o céo còr de chumbo, e a tempestade
Rugia pela tôrva immensidade
Num impeto fatal e tenebroso.

No profundo oceano procellóso
A nau se afunda, que o terror invade,
E o abismo abafa prestes sem piedade
Das victimas o coro desditóso

E em meio de pavor e fúria tanta
Um seio bron^eo e heróico.se alevanla
Contra as ondas luetanio triumphal,

E arrancando do mar ao seio bravo
D'um povo prestes a morrer escravo
A sagrada legenda septtlchral...

Joaquim be Araujq,
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PAGINAS ALEGRES!
A li. smuacao tem procurado sempre apresentar

tios seus leitores o movimento artístico da Franca,
apresentando-lhes po- meio da gravura e da plioto-
gravura a reproducção de quadros modernos dns
mais brilhantes artistas que todos us annos figuram
no Salon de Paris. Tambem temos dado por varias
Víffi chranicas parisienses, desenhadas pelo lápis
espirituosissiino de iMars. Hoje inauguramos um
novo gênero de paginas, que estamos certos váo ter
grande suecesso entre os nossos leitores. Pa-inas
ai.echks ! /-.'i.i o titulo_ geral dos novos desenhos ,-ue
vamos apresentar. K uma escrupiilnsa escolha de
paginas de caricatura impessoal, paginas para rir,
alegres, irônicas, mas sempre inofensivas. Temos
na maior consideração o publico que nos /*-', para
não praticarmos .. inconveniência de dar publicidade
a uma •agina 

que podesse offender a vista, que jl-es-se com que a Ii.i.ijstka,-.Áo deixasse de correr aberta
por cima de todas as mejas e de Iodos os pianos.

O Riso nunca foi immoral, e o Hwnorismo nunca
offendeu o pudor. As nossas Paginas alegres sin
historias d'aventuras cômicas, de scenas ridículas,
tratadas todas com grande elegância, e ndo saindo
em nada para fora das nossas tradicçóes artísticas.
Destas paginas daremos nma em cada numero.
sempre escolhidas dos melhores desenhadores de Pa-
ris. A que hoje damos ê uma historia muda. assigna-
daCaran d'Ache. Esle artista que é um dos colla-
boradores do Monde illustré. é tambem um espiri-
tuoso collaborador da Caricatura. Ultimamente tem
creado uma celebridade com historias que elle conta,
com uma simplicidade e uma graça adoráveis, his-
lorias onde nto entram legendas que expliquem o
phantasiico assumplo, onde apenas o lápis se encar-
rega de nos contar as aventuras ainda as mais com-
plicadas e as mais espirituosas.

Estamos certos que os nossos leitores nos hão de
ficar gratos pela novidade que a Illustracão lhes
vae offerecer regularmente.

O CHOLERA EM HESPANHA

ÍJ^^Eeois de ter em 1884 dominado implaca-
il 1^1 ve'menteem França, grassando com gran-

QjjdJ de intensidade em Toulon e em Marselha
*^£>ra?0 chegando mesmo a fazer a sua apparição
em Paris — eis que de novo surge em Hespanha,
onde tem feito milhares de victimas.

Um dos paizes que em maior spbreãalto se tem
visto, é Portugal. Visinho da Hespanha, o governo
portuguez para salvar o paiz d'um táo grande üa-
gello, tem-o isolado por meio de rigorosos cordões
sanitários e de rigorosas quarentenas. _% medidas
do governo teem sido mesmo severíssimas. Ainda o
anno passado chegaram a sensuraí-o acerca dôs qua-
rentenas impostas a todas as proveniericias de Fran-
ça. Ora nós, apezar de termos sido ainda o anno
passado prejudicados nos nossos intèressiís pelas
quarentenas impostas ás mercadorias sahidas de Bor-
déos com destino a Lisbotv, nem por isso ãêixaipos
de o appiaudir por todas as medidas que tenham! de
se adoptar. É necessário assistir, como nós assisti-
mos, a todos os desastres que o cholera prodúzip
em França para avaliar quanto sãò bem cabidas
todas as resoluções tomadas pelo governo portuguez.
E depois, Portugal é um pai. que não pode ditpfir,
n'um caso de cholera, dos recursos que existem em
França; e o estado de saneamento de Lisboa com-
parado com o de 'Paris, Séria ainda um terrível auiti»
liar para o desenvolvimento d'uma epidemias.

A Ulusíração acompanhou o annojjassado, com
variadisshnas gravuras, todas a< sce_ttla,que o cho-
lera deu lugar em Fnitlçi. Oi nossos leftBüe» encon-
trarSo essas paginas -'um grande interesse, sob o

ItJt, T \*>t* :.
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ponto dè vista dramático, nos números 7 e 9 do pri-
meiro anno da nossa revista. Hojj publicamos uma
curiosa composição devida ao lápis do sr. Aialaya e
gravada pelo nosso.«iminente collaborador Cli. Baude,
A scena nas proximidades de
Murcia, onde a epidemia domina com mais intensi-
dade...

Pasteur, aquelle que ainda ha pouco descobrlo o re-
racdio para combater a hydrophobia e cujo retrato
ti Illustraçáo já offereceu aos seus leitores — o
dr. Ferran entregou-se o anno pasado a sérios estu-
dos sobre o micróbio do cholcra, Depois de ter fel-
tos dezenas dc experiências nüo sd em animaes mas
até nos seus próprios discípulos, o dr. Forran ape-

que continuasse com as suas experiências. Mas tnl
foi o clamor das populações contra o acto do gover-
no, que a Academia teve de apresentar em breves
dias, o seu parecer reconhecendo que a vaccina atte-
nuava os efíeitos do cholern sem prejudicar a saúde
dos indivíduos vaccinados. O dr, Ferran é por tanto
acclamado e continua as suas experiências. De Fran-

I ^^j3 B311H K^tfl HiãilfffflÍ'1 V' ^^^^nVfiT-J
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PARIS PITTORESCO. — Aspecto do balejo da « Comedia-Franceza > durante a recita gratuita do dia 14de julho.

Desejosos de se preserverarem do terrível mal, os
camponezes fazem-se .váfccinaiv pelo systema do .
dr. Ferran. Apesar do seu odio á todas as inovações^
os camponezesresignãm-rseà tentar a experiência^ 2
na esperança^ de esGaparem.;á:molestÍa qué Itantó os ¦
horrorisa. ¦ ,'.''.,'¦. :

O dr. FerrPn e o grande"persòjhagérn da; actualt^Éir^
de. AdmiradorenthúsiástadoliltústrechinfiCósfrahcéz'

nas o cholera se declarou este anno em Hespanha,
foi para os lugares onde a epidemia reinava e tratou
de vaçcinar todos aquelles qúe.confiavam no famoso
mèdicó. Os resultados obtidos eram quasi milagro-
sós i mais çprnp;a Academia de medicina de Ma drid
¦jái-lMja^

berta em questão, o governo^hespanhohiía pessoa
do sr Ganpvasi^^Gastií|o^MO|hibio 10J1, kr i'' ' 
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ça, dé Inglaterra e da Allemanha partem commissões
de médicos,para assistirem aos trabalhos dó medico;
hespanhol. È o que é um fãçto e que.na provincia :'
de Valencia jà se fizeram;, yaccinar 4t70o 

'pessoa^e..
os resultados são os míiis precisos, porque nenhuma:
das pessoas vaccinadás ainda morreu do cholcra.
e rarissirnas são as,que;teem sido atacadas pela:nipí
lestia, euraüdo-secdm a maior facilidade. Nó di âsèín.
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que a epidemia chegar ao seu termo, o dr. Ferran
virá a França e irá a Inglaterra para expor as suas
theorias e fazer novas experiências diante da-, Acade-
mias de medicina d'estes dois paizes. Em todas as
suas conversas com os jornalistas extranjeíros que o
teem ido interrogar, o dr. Ferran faz sempre o elo •
gio de Pasteur, a quem etle chama o se,u mestre.
Ha pouco ainda disse a um d'elles:

Tem havido dois grandes homens no mundo —
Christo e Pasteur, Christo, porque salvou as almas;
Pasteury porque salvou os corpos t

Só um enthusiasta hespanhol poderia ter umn
phrase tão arrojada,..

Depois de termos escripto estas linhas, um inci-
dente bem lastimável suggerio entre o dr. Ferran e
um medico francez.

Os nossos leitores conhecem já de nome o illustre
medico Brouardel, de quem demos o retrato quando
o cholera grassava em Toulon e em Marselha. Pois
o governo francez encarrega-o de ir n Hespanha es-
tudar o systema de vaccinação do dr. Ferrari -í-e.
este nega-se cathegoricamente a mostrar-lhe os seus
processos. O dr. Bouardel retirou-se immedintamen-

,..„. te para Paris, dando por terminada a sua missão.
Quanto ao dr. Ferran, este procedimento que é o
mesmo que elle teve para com um medico allemão,
tem-lhe proporcionadD criticas bem duras. Ou elle
tem a certeza da efficacia doseu remédio, e por con-
seqüência nada deve occultaraos seus illustres colle-
gas; ou a vaccina de nada vale, e elle receiando sub-
mettel-a ií analyse de homens superiores, occulta-a,
o que é d'um inqualificável charlatão.

Mas esperemos que elle dê explicações cathegori-
cas, acerca das suas reservas e dos seus mysterios da
ultima-hora.

parecem com as suas toucas muito engommadas. Mas
nem por isso os actores deixam de representar de me-
lhor vontade. Pelo contrario ; e alguns d'elles nos
teem dito, que teem muitas vezes em muito mais
conta as explosões de palmas d'este publico anony-
moe ignorante dos caprichos parisienses, do que os
applausos postiços d'um publico que vae para o thca-
tro por chie, as mais das vezes para se aborrecer...

Por que razão em Lisboa e no Rio de Janeiro, em
dia de festa nacional, os governos não hão de dar
uma somma aos theatros, para que estes doem es-
pectaculos gratuitos ? Parece-nos que o povo merece
bem que no dia em que a nação festeja a sua inde-
pendência os theatros se abram, e possa applau-
dir as peças de que elle está longe pelo elevado pre-
ço d'entrada...

NO DIA 14 DE JULHO

i nosso brilhante collaborador Adrien Ma-
rie com o espirito e a verdade que sempre'

($> x£f_ caracterÍsam os seus desenhos, ofTerece-
+*é3?£3 nos hoje um curioso aspecto do balcão da
i.' ordem da Comedia-Franceza no|dia 14 de julho.

O dia 14 de julho é o.da festa nacional da Repu-
blica franceza. Das somraas quê 0 Estado e a Munici-
palidade de Paris dispensam para os grsndes festejos,
tiram-se sempre varias^ifiotas de mil francos pára os
theatros que abrem gratuitamente as suas portas ao
publico. Estes theatros sSo: Grande-Opera, Opera-
Cômica, Comedia-Franceza, Odéone Chatelet, todos
theatros subvencionados. Tambem ha theatros de
emprezas particulares, como o das Nações^ Ambigü
e outros que dáo n'este dia. espectaculos'gratuitos.

Comp é fácil de compreheridei^por que são th ea-
tros mais caros e de maior luxo, ó publico afflue em
grande quantidade á Opera e a Comedia. No dia i3
á tarde, já ha indivíduos que tomam resolutamente
o seu lugar á porta da rua para terem a certeza de
que são os primeiros a entrar e a sentarem-se ou
nos fauteuils ou nos camarotes de primeira ordem.
Na noute de i3-já se vê uma curiosa multidão pro-
vida de tudo quanto é necessário para resistir 24 ho-
ras na attitude aborrecida de quem espera. Cada in-
dividuo, sentado no chão, tem a seu lado um cabaz
com'comestíveis, e para não se aborrecer, uma lan-
terna para passar a noute na leitura agradável de ro-
mances que se alugam a 20 reis por dia... Assim
se passa a noute de i3 e todo o dia 14. A policia é
encarregada de vigiar esta multidão, de evitar as
desordens, porque ás vezes ha sujeitos que desejam
tomar os lugares dos que passaram corajosamente
uma noute ao luar...

Na Comedia-Franceza representou-se este anno o
Ruy-Blas. O publico applnudio com enthusiasmo
todos os actores. Da peça, o que mais o encantou fo-
ram as scenas alegres, aquellas onde entra D. César
de Bazan, que são esplendidamente feitas por Co-
quelin mais velho.

O nosso collaborador Adrien Ma rie deixa-nos ver
o aspecto d'um pedaço do balcão. Este publico com-
pirado com o publico elegante que freqüenta a Co-
media, é realmente original. Os homens pôem-se á
vontade, em mangas de camisa. E as porteiras ap-

DMA PAIZAGEM DO RIBA-TEJO
desenho do nosso collaborador Antônio
Ramalho é feito d'après uma photographia

fS Vi-Í/O do sr. Carlos Relvas.
>>=ÍS^x) Ha muito que temos desejado encetar
uma serie de trabalhos que o sr. Relvas, com a ama-
bilidade fidalga que o distingue, nos enviou expres-
samente. Mas se ainda o não fizemos, é porque espe-
ramos obter perfeitos ensaios de photogravura, para
reproduzir com a maior fidelidade as pholographias
que temos em nosso poder. Não é só em Portugal,
é tambem e principalmente no extrangeiro que o
sr. Relvas possue uiia brilhante reputação, não só
como amador mas tambem como artista. Nem em
Paris, nem qpi Londres se vêem photographias
como estas que saem do famoso atelter da Gollegã,
levadas a um tão grande escrúpulo de execução e de
arranjo artístico. Os seus retratos são esplendidos;
mas o que surprehende são as vistas, os pontos es-
colhidos com um cuidado d'artista, as paizagens in-
vestigadas e apanhadasem momentosque causariam
inveja a Corot.

O nosso collaborador Ramalho ao ver a collecção
que o sr. Relvas nos mandou, ficou encantado com
algumas photographias, e não resistio ao desejo de
reproduzir com a habilidade e a elegância que o ca-
racterisam, a paizagem do Riba-Tejo. A scena é bem
conhecida, para que seja necessário descrevel-a. É um
trecho esplendido d'estas margens do Tejo, um so-
berbo pedaço de natureza, onde se respira a largos
pulmões este ar tão puro de Portugal. P.ira os que
estão pertos, a scena pouco ha de interessar. Mas
para todos quantos vivem longe da pátria, esta pa-
gina ha de ser vista com muita alegria e tambem
com muita saudade, por nos vermos tão longe do
torrão que tanto amamos...

SERVIÇO DIVINO A BEIRA-MAR
successo que as nossas grandes paginas
de centro teem obtido entre os nossos

rS \ii/o leitoresí impÕe-nos o agradável dever de
V&t£& lhes proporcionar uma grande variedade
de gravuras artísticas. Hoje offerecemos-lhes mais
uma obra-prima, um quadro que fez epocha em
Paris e que andou em exposição pelas primeiras ci-
dades da Europa.

O pintor Edelfelt, natural de Helsingfors, repro-
duzío uma scena da sua terra É na Finlândia que
elle propõe uma viagem á nossa imaginação. Segui-
mol-o e eil-o n'um campo banhado pelos mares;
septentrionaes, n'esta região longíqua cujo nome
significa : paiz dos pântanos.

A sombra d'alguns pinheiros, uma piedosa as-
sembleía, em altitudes recolhidas, escuta a voz do
pastor que se eleva docemente acompanhada pelo
vago ruido das ondas.

O conjunclo d'esta scena é d'um effeito sereno e
respeitoso. Tudo ali se harmonisa. Os tons do ce'u
ligam-se.com a pallida nuance do mar. N'estas phy.
sionomias rústicas lê-se uma profunda paz e uma
grande fé. Sente-se que um balo divino passou por
sobre este pedaço da terra, e queas palavras d'espe-
rança e de fé que caiem dos lábios d'este velho pas-
tor lhe são dictadas por uma inspiração que vem de
cima...

Falia do céu e das suas alegrias nunca perturba;

das, da felicidade sem íim reservada ás almas pu-
ras, das promessas feitas ao seu povo pelo Eterno...

Esta voz elevando-se tranquilla n'este canto poe-
tico da natureza do Norte parece que a illumina
com um raio dos ceos.... O pintor reproduzio com
uma grande maestria esta impressão, esta scena
d'uma graça mystica, cheia d'um encanto inespe-
rado...

OS PRIMEIROS PASSOS

<c^c"£\odas as vezes que uma creança entra
Sp(l}0-7 n'um quadro, a tela adquire logo umT(py n't
UitJ>R encanto particular e irresistível, e nós

&LI2Z5 nunca fugimos ao prazer de dar publi-
cidade a estas paginas que tanto agradam aos nossos
leitores, paginas onde paira, suave e honesta, umn
larga poesia humana. Será motivo para nos aceusa-
rem? Não é de certo. Digam o que disserem os celi-
batarios, a criança rica ou pobre, risonha ou doenti-
nha, é sempre interessante, inspira sempre sympa-
thia, e quando a encontramos n'uma tela tão artisti-
camente pintada como esta de Jorge Langée,

-quando fôrma o principal assumpto duma scena tão
simples e tão ingênua da vida campestre, tendo por
decoração uma bella paizagem — o quadro resiste
inergicamente a todas as criticas, por que fez vibrar
o nosso coração.

A gravura que reproduz es".e brilhante quadro vem
assignada Langeval. É o sufficiente para se julgar
da verdade e da consciência com que o artista do
burll interpretou a obra do eminente pintor, Lan-
geval è como Baude, Méaulle e Dochy um dos pri-
meiros gravadores de Paris, e que a Illustração
conta no numero dos seus collaboradores assí-
duos.

A TRADUCÇAO DO «GERMINAL»

Eis a carta, por todos os motivos correcta e
digna, que o sr. Abilio Lobo, director litterario
da Illustração Universal, dirigio ao nosso direc-
tor Mariano Pina. A satisfaccáo não podia ser
nem mais completa, nem mais cavalheirosa.
Fa\ honra ao sr. Àbilio Lobo.

Lisboa 26 de junho de r885.

Ex.'

Só n'este momento, me chegou ás mãos a carta
de V, Ei.1 com data de 21 do corrente.

Tendo V. Ex.fl feito justiça ao meu caracter, apresso"-
me a dar-lhe as informapóes que na sua carta parecedesejar.

Apezar do meu nome figurar na cabeça da Illustração
Universal com a designação de ijirêctor litterario, eu
apenas tenho conhecido, antes da sua publicação, os
meus artigos, sempre firmados com o pseudônimo de
Ivánwitch.

Nada sei da questão ventilada entre V. Ex.», o Ex.,ll° sr.
Sousa Pinlo e o Ex-™ sr. uarros l0(,Oi a respeito do
preço porque foi comprado o direito dc traJucçrio em
portuguez do romance Germinal, de EmNio Zola, e portanto não posso appreciar a exposição que da questãoV. Ex» me faz na su carta.

Reconhecendo a V. Ex.1, como a todos reconheço^ o
direito de defeza, n'esta mesma dactacommunico ao di-
réctor-gerente do Illustração Universal pan que o leve
ao conhecimento dos mais redactores d'esta publicação,
que-exijo a publicação no primeiro numero da llluslrà-
çâo Universal da carta de Emilio Zola Iranscripta porV. Ex." na que me dirigio, ou a minha eliminação da
sua camaradagem jornalista.

Náo ticands V. Ex.. satisfeito com estas Informações e
desejando explicações de qualquer ordem, fico aqui es-
perando as resoluções dc V. Ex.a

De V. Ex.>
com toda a consideração,

Arilio Lobo.
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OS VÍCIOS DO CAPITÃO

I

g^^ouco 
importa o nome da cidadesila de

Y P) província para onde o capitáo Merca-
J10/P dier — trinta e seis annos de serviço,
*44^ vinte e duas campanhas, trez feridas —

sc retirou quando lhe deram a reforma.

Parecia-se com todas as cidades que pedem,
sem nunca o alcançar, um ramal de caminho de
ferro; como se não bastasse para única distrac-
ção dos indígenas ir todos osdias, á mesma hora,
¦para a praçu da Fonte, ver chegar ao grande ga-
lope a diligencia, com o ruido alegre dos esta-
los do chicote e dos guisos. Contava trez mil
habitantes, a que a estatística chamava ambicio-

- samefite almas. Possuia estradas bordadas d'ar-
'vores; um lindo rio para pescar á linha ; e uma
egreja do mais bello estylo gothico. Todas as
segúndas feiras, enchia-se dos grandes guardas-
chuvas azues e encarnados da feira, c as gentes
do campo chegavam á praça em carros e a ca-

vvallo; mas, no resto da semana, recahia com de-
licia no silencio c na solidáo que tanto era do
agrado da população dos burguezes. As ruas da
cidade eram todas calcetadas com grandes ba-
tos; e á altura dos re^-dc-chaussee viam-se qua-
dros bordados a cabello, e ramos de flores de la-
rangeria dentro de mangas de vidro; e pelas
meias portas dos jardins estatuetas de Napo-
leão. A principal hospedaria da terra chamava-
se Escudo de Franca, e o recebedor do registro
rimava acrosticos para as damas da bôa socie-
dade.

O capitão Mercadier tinha escolhido esta re-
sidencia de reformado pela razão frivola de que
era ali que linha sido dado á luz, e de que, na
sua agitada infancia, tinha rasgado muito car-
taz e puchado por muito cordão de campainha.
E comtudo não ia ali encontrar nem parentes,
nem amigos, nem conhecidos, e as recordações
da sua meninice só lhe deixavam ver caras in-
dignadas de logistas, que o ameaçavam com mur-
ros ás portas dos estabelecimentos,um cathecis-
mo onde o ameaçavam com o infernOj uma es-
cola onde lhe prophetisavam o cadafalso, e,
finalmente, a sua partida para o regimento ap-

pressada por uma maldição paternal.
Porquê não era um santo homem o capitão.

A sua antiga folha de punições era negra de dias
de salla de correcção, inflingidos por actos d1in-
disciplina, faltas ás chamadas e barulhos de
noute nos dormitorios. Varias vezes estiveram

para lhe arrancar os galões de cabo e de sar-

gento, e foi-lhe preciso todo o acaso e toda a
licença da vida de campanha para ganhar emfim
a sua primeira dragona. Mas duro e bravo sol-
dado; passa.ra.quasi toda a sua vida na Algeria.
Tivera Lamoricière por commandante; o duque
de Nemours, ao pé do qual recebeu o primeiro
ferimento, condecorara-o ; e quando era sar-

gento*mór, Bugeaud chamou-o pelo seu nomee

puchou-lhe as orelhas. Fora prisioneiro de Abd-
el-Kader, trazia ve'stigios d'um golpe de yatagan
sobre a nuca, d'uma bala na espadua e d'uma
outra na côxa ; e não obstante o absyntho, os
duellos, as dividas de jogo e as judias de olhos

pretos em amêndoa, tinha penosamente con-

quistado, á ponta da bayonetta e do sabre, o
seu grau de capitão no i.° regimento de atira-
dores.

O capitão, Mercadier — trinta e seis annos de
serviço, Vinte e duas campanhas, trez feridas —

acabava pois de obter a sua pensão de reforma,

quasi dois mil francos, que, juntos aos duzen-
tos e cincoenta francos da condecoração, o pu-
nha n'este estado de miséria honrosa que o Es-
tado reserva aos seus velhos defensores.

A sua entrada na cidade natal foi exempta de
fasto. Chegou, uma manhã, sobre u almofada
da diligencia, mordendo £im^jçharuto apagado,

A ÍLMJSTRAÇÃO

já m.iÍio ligado com o conductor ü quem, du-
rante o trajecto, tinha contudo as suas avcnui-
ms milhares; cheio d^ndulgencin de resto para
com as distrucçóes do seu auditor, que o inter-
rompia muitas vezes com uma hlasphemia ou
com um insulto ao eavullo da direita. Quando a
carruagem parou, atirou para acima do passeio
com a velha malla, manchada dc etiquetas de
caminhos de ferro; c os ociosos das proxitnida-
iles íicaram embasbacados por verem um lio-
mem condecorado — cousa ainda rara na pro-
vincia — offerccer vinho branco ao cocheiro,
sobre o balcão da taverna mais próxima.

Installou-sc summariainente. Wuma casa no
extremo da cidade, onde mugiam duas vaccas

presas conde as gallinhas e os patos passavam
c repassavam por debaixo da porta, um quarto
mobilado estava para alugar, —- uma vasta peça
forrada de papel onde havia pintados assumptos
militares. Esta decoração monotoma, mas que
lhe trazia á idéia glorias passadas, seduzio sem
duvida o capitão, porque, sem se inquietar do

pouco conforto da mobilia, concluio o seu ne-
gocio. Um quarto cfhora bastou-lhe para despe-
jar a malla, dependurar o fato, pôr a um canto
as botas, e ornar a parede com um trophéo com-
posto de trez cachimbos, d'um sabre c d'um par
de pistolas. Depois d'uma visita ao merceeiro
defronte, onde comprou meio kilo de velas e
uma garrafa de rhum, voltou, collocou o em-
brulho sobre o fogão, e passeou em torno dc si
o olhar d'um homem satisfeito. Depois, com a
promptidão dos acampamentos, barbeou-sc sem
espelho, escovou a sobrecasaca, inclinou o
chapeo para cima da orelha, e foi passeiar pela
cidade em busca d'urti café.

ii

Estar mettido no café era um habito invete-
rado no capitão. Satisfazia ali, d'uma vez, os
seus trez vicios : o tabaco, o absyntho e as car-
tas. Foi onde se passou toda a sua vida, e po-
deria fazer, de todas as cidades onde esteve em

guarnição, um plano exacto de todas as taba-
carias, cafés e clubs militares. Só se sentia á
vontade quando se sentava no velludo gasto
dos bancos, diante d^m panno verde, em frente
de pilhas de pires e montanhas de copos. O
charuto não lhe saberia bem, se não acendesse o

phosphoro sob o mármore da meza, e nunca
deixára, depois de ter posto de lado a espada e
o képi, e de ter desabotoado o capote, de soltar
um profundo suspiro de alivio e exclamar:

— Isto assim vae muito melhor I

O seu primeiro cuidado foi portanto de pro-
curar o estabelecimento que havia de frequen-
tar; e, depois de ter dado a volta á cidade sem
nada encontrar que lhe agradasse, parou emfim
o seu olhar de conhecedor sobre o café Prosper,
situado no angulo da praça do Mercado e da
rua da Parochia.

Não era bem o seu ideal. O exterior offerecia
alguns detalhes demasiadamente provincianos.
Mas o interior agradou ao capitão. Ficou alegre
desde que entrou, corri o som da campainha que
tocou a gorda e fresca dama do balcão, de ves-
tido claro, com um laço de fitas nos cabellos
bem empommadados.

Fez um comprimento galante á dama e vio

que ella occupava, com bastante magestade, o
seu lugar triumphal, entre os edifícios de garra-
fas e de copos que lhe ficavam aos lados. Repa-
rou que a sala era alegre,' própria, egualmente
semeada d'areia amarella; percorreu-a, vio pas-
sar a sua imagem nos espelhos, analysou as

pinturas, onde mosqueteiros e amazonas sabo-
reavam champagne em paizagens cheias de rosas;
fez-se servir, fumou, achou o clivan fôfo e o ab-
sintho saboroso, e foi até indulgente porque não
se queixou das moscas^que tomavam banho nas
bebidas com uma familiaridade própria do
campo.

-1 [)

Oito dias depois, er.i um dos alicerces do
cale Prosper.

Conheceram-llic lo^o a p mctnalidade cm
todos os netos e hábitos: adivinhavam-lhe os
desejos e dentro 1 .• p ; > tjmp» c omu c >m os
donos d > estabelecimento. .\cliaJo precioso para
os freqüentadores, indivíduos ani pulados pelo
terrível aborrecimento da província par,-) os

quaes a chegada d'cste novo Iremicz, mestre em
todos os jogos c comando alegremente as suas

gueriase os seus amores era cousa inestimável.
O capitão iicoutambem encantado por encontrar
humanos ainda ignorantes do seu repertorio.
Levou portanto seis mew. a contar as sua • >\7-.

>as caçadas, as batalhas, a retirada de
Constantina, e as recepções d1ohiciaes com a
espantosa totalidade de punches feitos com
kirsch.

Fraqueza humana ' Não desgostava dc ser
um pequeno oráculo em algum sino, elIe de

quem os alteres chegados de Sáo-Cvro fugiam
outrora, quando contava as suas longas !ii-.to-
rias.

Os auditores ordinários eram o dono do cale,

gorda pipa de cerveja silenciosa e estúpida,
sempre cm mangas de camisa c notável apenas

pelos seus cachimbos esculpidos: um emprega-
do do tribuna], personagem embirrenio e ves-
tido de preto, despresado pelo seu costume

pouco elegante de metter na algibeira o resto
do assucar; o recebedor do registro. — o dos
acrosticos, — creatura muito doce e d'uma fraca
constituição, que mandava aos jornaes illustra-
dos a solução de todas as charadas e enigmas;
e emfim o veterinário do cantão, o único que,
ni sua qualidade de atheu e de democrata, se

permittio algumas vezes contradizer o capitão,
Este pratico, homem de suissas assopradas e
luneta, presidia á assemblea radical na epocha
das eleições, e quando o abbade fazia alguma
colheita entre os seus devotos para ajornar a
egreja d^lguma horrível estatua de gèsso dou-
rado e pintado, denunciava por meio d'uma
carta ao Secuh a cubiça dos filhos de Loyola.

O capitão tendo sahido uma noute para ir
buscar charutos, depois d^ima discussão poli-
tica bastante viva, o supra citado veterinário
resmungou algumas phrases surdas e irritadas
onde se tratava de « dizer o que sentia », de « ían-
farrão d^espada », e de « lhe partira cara. » Mas
como o alvo destas vagas ameaças entrasse de
repente, assobiando uma marcha e fazendo moi-
nho com a bengala, o incidente não teve outras
conseqüências.

Em summa, o grupo vivia em boa intélligen-
cia e deixava-se presidir pelo novo fregue^cuja
cabeça marcial e a barbita branca eram na ver-
dade bastante imponentes; e a cidade, que era

já orgulhosa de possuir muita cousa, podia tam-
bem sél-o do seu capitão reformado.

m

A felicidade completa não existe, e o capitão
Mercadier, que julgava tél-a encontrado no café
Prosper, teve que voltar bem depressa d'esta
doce illusão.

O facto é que na segunda-feira, dia do mer-
cado, o café era itisupportavel.

Desde a madrugada,era invadido pelos feiran-
tes, pelos camponezes, pelos vendedores de por-
cos, vendedores de aves; indivíduos de voz

grossa; gordos pescoços mervelhos, grosso chi-
cote na mão, de blusa nomí^iboniiet de lontra,
batendo com o pé, dando-jÉ&rros, tratando por
tu o, criado, e rasgartd^ OWIW.

Quando o capitao chagou ás onze horas para
absn-vei o primeiro ibsjntho. achou icda caia ¦

gente ;<i cmt ru^jdj e civ.utnnieiHando Simoços
-onsideiavei- O seu lugar habitual estava to-
mádo ; serviam no lentamente e mal, a patr&O
e o c ladn, de guardunapo no braço, corriam
cjmo d^idoi. limlim, em um dia nefasto e que
punha cm desordem .1 sua existência



m v,.

220 A ILLUSTRAÇÃO

SIC VOS NON VOBIS, — por CARAN D'ACHE

^ v^J

54 ira4'

".' '"TU r-

ITi' | | V/j^T "v

¦ •<R|i1J^LL*-f ¦

J_3_t Iv^Ti í ni iii a

—_______*..:. \^vi^í?



a ii.mjstiiacao 22f

mmtlkwin M^HH ;

1'' '



223 A ILLUSTRAÇÂO

Ora, uma segunda-feira 'de manhã que clle
sc deixou ficar em cosa, certo de que o café es-
taria cheio" e tumultuoso, um doce raio de sol
do outomno'decidio-o a descer e- a sentar-se no
banco de pedra collocado ao lado da porta da
casa. Estava ali*, bastante melancholico efuman-

, do um charuto humido, quando vio vir dflvfim
da rua, — era u.ma rua mal calçada e dando
para o campo, — uma meia dúzia de patos
guardados por uma rapariguita de oito a dez
annos.

O capitão, parando o seu olhar distrahido
sobre esta creança, vio queella tinha uma perna' 
de pau.

Nada havia de paternal n1este coração dé ve-
lho tarimbeiro. Era o de um celibatario endu-
recido, Quando outrora, nas ruas d'Alger, os
pequenos mendigos arabes o perseguiam com
as rezas importunas, o capitaò'fajjjjjs vezes os
dispersava com uma chicotada ;^|ff|i}ffas vezes
que penetrara no ménage nomadtí {Puta cama-
rada casado e pae de família, sahia sempre voei-
ferando contra os petizes choré(§foe sujos, que
tinham tocado com as mãos un$ádüs*líâs doura-
dos do seu uniforme.

Mas o espectaculo d'esta enfermidade particu-
lar, que lhe lembrava o doloroso espectaculo
das feridas e das amputações, commoveu com
tudo o velho soldado. Quasi que sentio uma
dôr no coração diante d^sta pobre creatur.i, tra-
zendo apenas sobre o corpo uma camisa e uma
saia, e correndo vivamente atraz dos patos, o pé
dtscalço na poeira, coxeando sobre o tosco pe-
daço de madeira.

Os patos, reconhecendo o seu domicilio, én-
traram para o pateo, e a criança continuava a
seguil-os, quando o capitão a fez parar com esta
pergunta:

Eh 1 rapariga, como te chamas ?

Pierrette, uma sua criada, — respondeu
fixando n^lle os grandes olhos pretos, e afas-
tando da testa os cabellos em desordem.

Tu 
pertences á casa? Ainda te não tinha

visto...

Sim senhor, e a prova é que o conheço
perfeitamente 1 Durmo debaixo da escada, e o
senhor acorda-me todas as noutes, quando•entra.

K verdade? Pois bem, daqui por diante
hei de andar nos bicos dos pés. E que edade
tens?

Njve annos^.meu«senhor, no dia de Todos
os Santos.

A 
patroa cá de casa e tua parenta?

Não meu senhor, estou ao seu serviço.

E 
quanto ganhas?

A sopa e a cama debaixo da escada.
E corno é que arranjaste isso?

Foi um coice d'uma vacca, quando tinha
cinco annos.

Tens ainda teu pae e tua mãe f

A criança fez-se muito vermelho.

Vim da casa dos. Expostos, —disse em voz
rapida.

Depois, tendo-o comprimentado, entrou paracasa coxeando, e o capitao òuvio afiastar-se, no
lagêdo do pateo, o ruído secco da perna de
pau.

. — Com mil raios I
machinalmentòàf

fermidade I Aqui está uma cousa que não é do
regulamento I

Tendo annlysado n'estes termos a injustiça
do destino, o capitão chegava ao patamar do seu
querido cqfé; mas descobrio uma tal onda de
Blusas azues, ouvio um tal bruhaha de grossas
gargalhadas e de carambolas, que voltou para a
casa, de mau humor.

O quarto — era a primeira vez que ali pas-
sava algumas horas durante o dia —pareceu-lhe
sordido. As cortinas da cama tinham o tom
d'um cachimbo queimado, a chaminé estava
cheia de pontas de charuto, e podia-se escrever
o seu nome sobre a poeira que cobria os
moveis.

Contemplou por algum tempo as paredes, os
assi.mptos militares do papel, e depois, para
matar o tempo, foi passar em revista o seu guar-
da-roupa. Era uma lamentavel série de algibei-
ras rôtas, de meias roidas, de camisas sem bo-
toes.

Preciso d'uma criada.

Depois, pensando na coxita :

Está arrumado. Alugo o gabinete aqui ao
lado, o inverno aproxima-se, e a pequena deve
gelar debaixo da escada. Olha pelo meu fato,
pela roupa branca, escova o calçado... Um
perfeito camarada!

Mas uma nuvem escureceu este quadro con-
fortavel, O capitão lembrava-se que o venci-
mento do seu trimestre ainda estava longe, e
que a sua conta tomava proporções assustado-
ras no café Prosper.

Não sou bastante rico. E comtudo roubam-
me no café, tenho a certeza. A pensão é muito
cara e o maldicto do veterinário joga como um
damnado. Ha oito dias que eu pago todas as
bebidas. Quem sabe?.Talvez seja melhor encar-
regar a rapariga de me fazer a cosinha. Sopa de
café pela manhã, cosido ao meio dia e algum
guisado á noute. Viveres de campanha !

Decididamente, esta idéia teniava-o. Quando
sahio, vio a dona da casa, gorda camponeza bru-
tal ea rapariguita, de forcado na mão, a remove-
rem o estrume do pátio.

Ella sabe coser, ensaboar, fazer uma sôpa ?
perguntou bruscamente.

Quem ? Pierrette ? E para quê ?...

Sabe ella fazer alguma d'estàs cousas ?

Ora essa i Sahio ha pouco do hospício, e
lá ensinam-nas a fazer tudo.

— Diz, menina, -

rigindo-se á criança
não? E vocemecê
d^ma criada. .

acrescentou o capitão di-
não te causo mêdo, pois

quer-m'a ceder ? Preciso

£5?

ensoü o capitão tomando
ih,o do café, aqui está
¦'regulamento. Um sol-

?Çí>m elle para os Inva-

Se se encarrega de a sustentar...

Então está decidido. Aqui estão vinte fran-
cos. Que ella tenha, esta tarde, uma saia e Um
sapato. Amanhã trataremos do resto.

E depois de ter dado uma palmada na face de
.Eiérrettey ò capitão affastou-se, contente do que
que acabava de fazer.

Será talvez preciso privàr-me d'alguns co-
pôs dé cerveja e d'algüns absynthos, e fugir á jo-
gatina do veterinário. Más não. ha dúvida, é
muito mais regulamentar I

IV

uma, cousa. qâe1
dado, ao mStíos,
lidos, com á
baco. Um of|
na provitigia,: Mas, a esta rapariguita ux.a tal en-

Porque o pobre homem não tinha previsto
todas as conseqüências da sua boa acção. A su-

pressão do absyntho matinal tinha chegadopara
cobrir as modestas despezas do sustento de Pier*
rette; mas quantas reformas não eram ainda
necessárias para acudir ás despezas imprevistas
da sua vida de rapaz I Cheio de reconhecimento,
a rapariga queria provar-lh'o pelo seu zelo. Já
o quarto tinha mudado d'aspecto. Os moveis
estavam em ordem e burnidos, o fogão decente,
os vidros limpos, e já se não viam teias d'ara-
nha pelos cantos. Quando o capitão entrava, a
sopa convidavam pelo seu perfume desde o pa-
tamar da escada, e a vista dos pratos fumando
sobre a toalha grossa mas branca, junto d'um
vaso com flores e d1um talher relusindo, acabava
de lhe abrir um optimo apetite. Pierrette apro-
veitava então o bom humor do seu amo para
lhe confessar alguma ambição secreta. Eram

precisos ferros na chaminé onde agora se fasia
fogo, uma fôrma para os pasteis que ella sabia
fazer tão bem. E o capitão, a quem os pedidos
da creança faziam sorrir e que se sentia dominar
docemente pelas voluptuosidades do at home.
promettia não se esquecer, e no dia seguinte
substituía os seuflondrès por charutos cTum
soldo, hesitava diante*da prosposta d'um écarié,
ou recusava o terceiro copo de cerveja ou o
segundo copo de chartreuse.

Certamente a lueta foi longa; foi mesmo
cruel. Muitas vezes, á hora d'um aperitivo pro*
hibido pela economia, quando a sêde lhe seccava
a garganta, o capitão fazia um esforço heroico
para não chamar o creado do café; e muitas ve-
zes fugia para não cahir na tentação d'uma par-
tida. Mas quasi sempre entrava corajosamente
para casa; e como amava ainda mais Pierrette a
cada sacrifício que tinha de fazer, até a beijava
melhor n'estes dias. Porque a beijava. Já não
era a sua criada. Uma vez que ella estava de pé
junto da meza, chamando-lhé: Senhor, e toda
cheia de respeito, não se poude conter, pegou-
lhe pelas mãos e disse-lhe:

— Com mil raios I beija-me e depois assen-
ta-te ao pé de mim' e trata-me por tu I

Hoje tudo acabou. O encontro d'uma criança
salvou este homem d'uma velhice vergonhosa.
Substituto os seus vicios por uma outra paixão;
adora esta doentinha que salta em volta d'elle no
quarto commodo e bem mobilado!

Já ensinou a ler a Pierrette, e lembrando-se
da sua calligraphia de sargento-mór traça-lhe
lições d'escripta. A sua maior alegria, é quando
a criança, attenta diante do papel e fazendo ás
vezes um borrão que limpa depressa com a lin-
gua, chega a copiar todas as letras d'um inter-
minavel advérbio em mente. O seu pezar é lem-
brar-se que está velho e que nada deixará á sua
adoptiva.

Agora está.quasi avarento ; anda a fazer pecu-
lio; quer privar-se do tabaco, posto que Pierret-
té lhe encha o cachimbo e lh'o acenda. Conta
fazer economias sobre a^sua pensão e comprar
mais tarde uma logita. É lá, quando elle mor-
rer, que ella ha de viver obscura e tranquilla,
guardando, dependurada na parede do quarto,
uma velha cruz da Legião d'honra que lhe ha
de lembrar o capitão.

Todos os dias vae passeiar com ella para os
arrabaldes. As vezes passam ao lado d'elles indi-
viduos que olham com compaixão para este
velho soldado e para esta pobre creança aleija-
da: e então sente-se conmovido —ohl delicio-
samente, até ás lagrimas, — 

quando algum d'es-
t.es desconhecidos murmura affastando-se:

— Pobre pae! A filha é portanto: bem bonita I

feda medalha para comprar ta-" 
po-ihe uma pensão e casa-se

— Capitão, o sivé um ingrato I

Tal foi o apostrõphe com qáe.a|,cariatjdes do
café Prosper saudaram.de futuro" ás visitas do
capitão, dia a dia mais raras. \

Françí
% *

Goppée.
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VESPERTINOS

O.áfcJgoM este titulo acaba de se publicar no Porto

ÍIi^j 
um vo^ume de versos assignado Bernardo

G)inÍ^ 
LUC(fS' — Como vêem, o nome é ainda

oLfe* ignorado, mas nem por isso o livro deixa
de encerrar algumas poesias de valor. O sr. Bernar-
do Lucas vem enfileirar-se na já grande legião dos
discípulos de Junqueiro. Todas as suas poesias são
mais ou menos inspiradas da Morte de D. João e
da Musa em Ferias, como a que traz por titulo
N'um álbum, toda ella uma reminiscencia da aber-
tura da Musa em Ferias. Cada poeta que surge, é
um acontecimento litterario que o publico não deve
ignorar. Os poetas são as creaturas idolatradas da
multidão... São os felizes e os festejados. O que
ainda hoje é um ignorado, po !e ser amanhã um as-
tro. E por isso que julgamos do nosso dever dar

publicidade a algumas paginas creste livro,..

NA ALDEIA

i

A noite foi cahindo. A terra, iUuminada
Por um morno luar, como que está cansada,
E procura dormir nu seio relu-ente
D'aqitella grande mãe, da natureza ingente.
Os arbustos febris curvam a débil fronte
E, au outro dia, vendo o sol bater no monte
Erguel-a-ão, sorrindo, a perfumar a aldeia.

Quem me dera poder quebrar esta cadeia,
Que me acorrenta d dor, dormir como os arbustos,
Possuir todo o vigor dos vegetaes robustos,
Ser para a dor, como è para o vento o carvalho,
Sentir cahir no seio o pranto d'um orvalho
E, quando o sol erguesse os matinaes alvores,
Rebentar, como a planta, em um sendal de flores !

krgwse rubro o sol. Nascem no campo as flores.

Alma, sae d'esta noite, em que só vejo dores,
E passeia no a^nl a tua magna, e canta
Com a força viril d'uma robusta planta
O dia, o sol, o amor, a vida, a primavera
E as vastos pinheiraes c os troncos cheios d'hera.

Ilebem mais fundamente as boccas das raives.
Sente-se percorrer nos vegetaes felizes
A seiva, que lhes leva a força — c os troncos mis,
Jieijados pelo alvar castíssimo da In-,
Enchem-se d'alegria c cobrem-se Je folhas.

Alma, ti mi do arbusto, alma, que te desfolhas
Ao vento da tristeza, aspira a grandes tragos
A vida, que rebenta cm pleno ajul, nos lagos,
Nos pinheiraes, na rocha e no lu-ir dos montes,

como os vegetaes cobrem nos horisontes
Os ramos de verdura, — alma triste, descança.'
Enche-te d'alegria e cobre-te d'esp'rança!

enorme poder, que existe peto mundo,
tigre c rocha e ceu e terra e mar, >

J)eus disse: <• Quero j- Satan não mais espei\
.V/h trabalhos, nem dor. nem luetas o consomem.
Nojim procura Deus, rasgando a atmosphera
E apresenta-lhe, rindo, um noser, um homem.

Jehuvah sorriu e disse: " belln, eom effeito.
Tens muita habilidadr. O mundo é que requer
Em ser mais poderoso, um ente mais perfeito. ¦<
i. d'um raio de lu^ então a mulher!

Bkhnvkdo Lucas.

DEVANEIO

O mundo era inda novo. L'm rei u^ ir de festa
Espalhava, sereno, uma alegria estranha
Desde o rubido sol d comi da floresta.
No vasto mar, no ceu, no Jlanco da montanha,
Sentia-se correr do polypo a baleia,
Do mais pequeno insecto d mais terrível aguia,
Da formiga ao leão essa torrente cheia
A que Jehovah dissera, olhando a terra : « Alague-a
O teu poder immcnso, o teu poder fecundo. »

Era a vida inundando em tnrbihóes o mundo.
Deus olhava o primor, que existe no rochedo,
Na pomba, no leão, na rosa immaculada,
E Satan, a correr, saiu d'entre o arvoredo
E, vendo a obra de Deus, soltou uma risada.

Perguntou-lhe Jehovah ; « Não vês, pelo horisonte,
Rasgar o claro ceu o poderoso abutre
E a força colossal do fero masthodonte
E o tigre que de sangue e de furor se nutre ? <•

Respondeu-lhe Satan: « Com meu ardor fecundo
Produzirei um ser, que deve subjugar

NOTICIA BllíLI0t;i<AI>HICA.

O nosso estimavcl correspondunte de Lisboa,
sr. Duvid Corazzi, encetou ha pouco duas novas
publicações, que muito honram os trabalhos da sua
casa editora, pela perfeição typograpbica com que
estão sendo feitas. Referimo-nos em primeiro lugar
ao (jii, Bruz, traduzido do espanhol pelo espirituoso
folhetinista Júlio César Machado, illustrado de nu-
merosas gravuras, e acompanhando cada fasciculo
uma primorosa cromolithographia executada em Bar-
celona.

A outra publicação è a Ahuca OccincHmk, álbum
photographico e descriptivo do sr. Cunha Moraes,
acompanhado duma introducçáo do sr. Luciano
Cordeiro. O álbum da Akkica Occidental é também
impresso com o maior escrupulo e cuda fasciculo da
obra traz duas phototypias, excelentemente exe-
cutadas pela casa Biel, do Porto.

Recomendamos muito particularmente aos nossos
leitores estas duas publicações de luxo, sendo a se-
gunda d um grande interesse em vista das questões
que aproposito de África se teem levantado em toda
a Europa.

BANHOS DE MAR

Não saiam das suas casas sem sc munincrem d'uin
trascode Pelivora que faz desapparecer rapidamente toda
a pennugem dos braços e das pernas, coinunicando-lhcs
a brancura e a pureza ío mármore. Franco cuntra um
vale do correio de u francos 75 cernimos. Dusser, in*
ventor, i, rua J.-J. Rousscau, Paris. — Em Lisboa, pérfu-marias Godefroy, Rénard, etc., etc.

T2J?»IL/Vrl"ORIOS DUSSER (Pasta Epilatoria para o rosto; Pelivora, para os braços)
Perfumaria DUSSER, r, rua Jean-Jacques-Rousseau, —PARIS

ü

li

.econhece?.

Q,B^nheiho,Ápartihp*. E mais.o resto, braços o pernas,A Dama, dpartt. — -E: este bom homem que airtdo ipnor
ó íégTedcTda PaíM epilatoria e da Pelivora.

NSo i a baronew ^áe «ntra tjo
Parece-me aiie tá náo tem este

assombreava a belle».
E ainda um milagre it'-

'¦
br:LZE.
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OTEL LUZO-BRASILEIRO
FABI8

30. Rue Mont-toloi-i, 30.,

LAPIERRE
Tem a honra de participar ao publico

que tomou novamente a direeçao d'eate
estabelecimento muito freqüentado cm
París pela colônia portugueza e brazileira.

ULTIMA PRODUCÇÃO
Perfumaria

IXORA
ED.PÍNAIÍ

PERFUMISTA

SABONETE di IXORA
ESSÊNCIA.._ dt IXORA.
A6UA de Toueadorii IXORA
OLEOtirmCabellosii IXORA
PÓS de Arroz..... di IXORA
COSMÉTICO .di IXORA
37, Boulevard de Straiboorg, 37

PARIS

a>»',** 068 ARriF, '***
VINHO
_]*DIQESTtrO Dl

CHASSAING
COK

PEPSINA E COM DIASTASE '
Agentes naturaes e indispensável-da i

DIGESTÃO
- 20 nniiiis ilo siiccesso

contro aa
DIGESTÕES DIFFICEIS

OU IMCOHPLETAS
MAL-S DO -ESTÔMAGO

OISP6PSIAS, OASTRALGIAS
I PÍHOA OE APPETITE.Io*. FORÇAS, \

MAGREZA, CON8UPÇÃO
CONVALESCENÇAS LENTAS

VÔMITOS, ETC.
Paris, 6. áTCnuo Victoria, 6, Paris I

1 le-i-se -D todtsas principies Pliraucus. ,

|MmillllllUIIIHMMW
I EXPOSITION ^UNIV"M878 I

.%, Hallle d'0r jgçr CriiXkCüeyalier §
lies PLUS HAlim RÉCOMPEHSES

DLEMOINi
E.GOUDRAY

nnuuiin ramiiM riu 1 mmtk u _______- t-g' Recommendamos cstu proifnrtoconsiilentlo pélás celebridades minlicas,
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-_-Í5TIG0S R-OOMMENDADÚS -PERFUMARIA DE LACTEINA
RMõrooianflitítí» pÓÍíi^'Cel_íirJilndeai Medíc;ís '

GOTAS CONCENT„„D„Sai,iia n IcnraMOA DIVINA ,1, ,,,, ,.',»^"

* JStes,ÍÍti6i)"',,«ííaSi se m FABRICA
POTiS 13. raed'Enghi«n. 13 paris
^'Jjfe^JÍ jasj''!! ruitiii Iai PharmactasffirosVda America,

"' 
¦ "'* » . PíJimBXÊÈtt'-'*<m , . '<*.¦'_."

"..-tv- 'í*i.,-;.'t-'-v™. '¦ ^_>: ^tà-.^tWÊ_wmSi__W_W_mÊ__W-S_^-^ ¦¦'-- mt h *í 'm"íjJ^•_.,.-
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>.\>A' ¦:ft'':-'^_______l^_________SS_KySS^'s > A" -"" -, ^

# 'rtirü --«sai.' -Mm
^*mm ___i_\ ' m m
___\W?-WÊF_-tM2K& Wnr^Êt WWm. s ' ^*
\§3^ g<p>BOTTB01Bi_U-l' ^«í^**SMr

CREOSOTE VERDADEIRO
(do Alcalrtto do fali.) com •-¦ do TIOABO do SACAIHAO PTOO

»»«.-,.*. _,__ Compensa unloa na Exposk&o Universal de Paris 1878bouhoeaud, p_arnimntlto dt i> olim, Fabricante di Capiulai Mdllii, Faraxidor doi Bonltaii „ Paria
,. . r. , ,.„ . -, PARIS, 20, HUA RAMBUTBAU, 20' PARISr-.Blni CnpmiUí {Vinho t Oito») amei* oxparl-iioiitai: o <nmrcRmIa>i no*TioupiUci do Parl« pólos Prof" e Doul-nooçiiAiii,, Vui.f.Arj. CorAI», II0UCI.IIT..1C. *-,.,„ _„_!___%, tSo podUvoi no Iml.m.nU L Mols.tallo ffi.,ilo» Hronehios, Towo, CnUrlio.,oto., quo nin as mncití rociiHailM polns eololi lidados MMi'ns,]o Fiancn o tiiitrnspai.esComo tarantta deve-te exlilr qub tobreaa caixinha.. . garrafa» so ache o rotulo Undo Impmto aa medalhasa a asilánatura BOUHOEAUD, ex-Pharmutulko rfo» Hoipltales de Parlal M-i-i. o Produto).- Preço de cada Calxlnhn: * Ip. - VINHO ou ÓLEO GHEOSOTA'. O cada Garrafa : O frP1PQIITO NA- PRIISIOIPAKB PHAHMAOlta

MACHINAS para Telhas e Tijolos
Sedai-a dt Ouro.—nu_ na EiwtlcJo ODlitml te 1 líl

.BOÜLET, LACROU l _"
Conttruotor$.'Mnhanlooi

2», n» Ecluitt-Silnt-Mirtlti, », VAR»
PlnitU l UT1UM lUOSTMIO ¦ tu,. _n_t pa. um ntlltUt.

VIOLESTIASdo ESTÔMAGO!MEDALHA * DIPLOMA da HONRA

_fáí__2_W___\ __\_____t2Í__t\ 9Fas^ím_^_\-u_ín___m^Ê.MÍ_k_^______ tSEmw\ ^^3 . CIJnA CEUTA F. riAi-ino COM o .-t__\

¦\i^ÊM 
mmW^-Jr h_l iMorhydfo"' Pepsfco wM

X*/^Wl___^^^t *_r U Towico-siassTivo H
^•SffiTCBpl/llIÇItAMIrB-i^ Q ConpmtodeQuina, CocaePapalna B|

MEDALHA D08 HOSPITAIS B
Ifl Receitado por todos Médicos 19

IH^PIi'. tm. It, rm Xa Biyyln. tu__f_\
mui anun

4 «MlalMUdoMto AlMti-c • utnmi-t.
-nnmutttêutmaHtUiaai^itwMtdHdcOlvt,

lUMitnwiie.uci-unniicDosi ,< _ *fíii(#(Mt«ílo «it* M^JTtfttt tdmtntrtrt'« r«rro!

iImPU-i imilny-iMmti, li

XAROPE a

FíliásiUon
Com IDDDRZTO DUPLO li FECHO t PNIIIi
Efflcacla certa oa Cfaloroala, Flores

branoa». Sarpressão e desordens da
menstruação. Doonças do peito.
Dares de estômago, Gsstralgia. Ra-
ohitismo,£acrotulae, Febres simples,
Doenças nervosas.

He o ouka remédio que te deve fmprepai
com rclusBo de qualquer outra iub.t_uci_.

Ter o folheto fio acompanha cada frasco
Vmrn vok ítacai.o .m Pari* i

CH.V[MARD„PETIT,i,rudl?an-IlIll
DêpotltoSDOSflío-JâneíroeoiíProi/íno/aí,

em.todaa ai Pharmaolas e Drogarias.

ff ^ — TLAIT ArVTÉMIÉLIQUE — *^ ^L

[O LEITE ANTEPHELICoV
I puro oú misturado oom agua, dissipa 1

SARDAS, TEZ CRESTADA I
Ve PINTAS.RUBHAS, BORBULHAS ./
W ROSTO SARABULBENTO ^_T
p^_*> E FARINACEO £f_f^t>
y,~|i.o ROOAS eJtwS

NOVAS SORVETEIRAS T08ELLI
Único appai (|e familia

Para gelar osAeitei e produzir, o
sorvete emoregando mlxturaa inof-
fensijias.Esta máohina d'_ita._/mp'f-
oidadúsem egual.tíà os mais satis fa-
torias resultado» oor.'.una economia,
una segurança e una¦ promptldao
inorivelo. —196, Bue Laf ayette.

5,BoulB»nJjclaCbapelle, PAUIS

P&§\__.

J.B.STIN

S_-_I9
OPPRESSOES
niuíu?cinni»tIo ASTHMA NEVRALGl&S

_¦¦¦"¦¦;.¦.' .eiu'n»oà»'"-v¦Mu cicauiuiEim
Aspirando o fumo. penetra ao Peltu,ctlm« o .ystoma ner- '

|Vobo,a f-OÜltaia «peotorioid é ll-Torac«'m ftmeçoe» 4o« or-1
(•osraplratTèa4« pw B-nlMina *rlal-Laiare, Parla.

I nu prtnelpMi Pturauiu do Potrot-i.: S fr. a ealia.

CALLIFLOBfi
Flor de Belleia

AÍÒB ApHERENTEafc INVISÍVEIS
f; Or_çM_oáo*omcido porque se empregam, «tea
p^ commiinioam áo roat« uma maravilhosa edelio^aa
bellwfftodèiiiin'umperfirae da eiquiBita suavidado,
Alei-ri -doa .ranooa. de nòtaVel pureza, ha outroB de -
ijWiro^-itl-eii ídlfleréutea, BAclieí e B'oaa, dèadeó
:i__f_*J»Uliíb iitó m matit polortdó.APoftei^^ls, 

'cafli'
peiMo«;èBoõlhér a eôr :tf_-mBlá lhó^

AGNÊL
oeriiia

EslMestielltnle CoSiMtiòi branoueia r
rúiiífria aLptlle, -priserva-ii do Cieiro,
Irritações e ComichSes tornando-a
ajellndfiáa;-lsèliikijut.rèsjseítti ia mios,
dà splldez.e transparência às unhas.

-___G---T___I_, Fabricante de Perfumes, em 3? J-._E.XS
f.BrlIC» * UPCDICSIS i 10, «Viauí DI L'OPCRA * ¦

_f noa iiw Seis Casas Oe tt-juU\.por {hiútio wr» btpirroa nviié rico» de Parts"

'Academia de Medicina de Paris

REZZA
Agua Mineral Aciiio-Korrugi-
nosa. — Esta Agun nio tem
rival no Tratainonlo das

 Qastralalas.Chiorosei,
r«br«d, Anemia, o no dc iodas as doenças
proTenientei do EMPOBRECIMENTO OE SANOU-

Recompensa Naclonalj 6,600 fr.

m^etix/n yi/toso^MrUIXIR VlHOSlT
(m.CONSTITUIN'1'H H KlínRlli-UGO)

Enfraqueaimento, Doenças do Estômago
Febres inveteradas, eto.

¦u^ Elixir Vinoso ^*^HElixir Vinoso
FERRUGINOSO

i Pobreza do Sangue, Anemia, Chlorosis,
Debilidade, etc,

PARIS, 22, rue Drouot, o Pharmaoias.

._, BeOuxos', Orlppe, aronebltes,IniU96es 4o Peito, o __\ROFE e e PASTApeitoral U MATÍ£ d« DELANORSHIBR U_ d«"mi effiçKia «rt» « Terifluda por Mimbroí davçademia de Mtdioina d« Frans-T
Stm Qm, Morphlna nun Octttln* dá*H »n rocei.M orum^i iS«cudu de Tone ou Coquelaotae.

aa, rna r<vianiMl-*-rto

T^mJM-'- t->-v^

ECONOMIA DE TEMPO

In.ispuDsãvBl k famílias.
asjlos, modistas, costureiras

Íe 

estabtílícimEQtos dc roupa branca
Permtl tindo oxeentar facilmente c cm peu-

eos minutos, conformo o capricho da modn
ou asgutido o gosto da cada um, toda a rrua
Itdado ão preffns, ruchea, folhos Himplca,
dobrados, vcrtlcaoa, oblitiuos, iul_.tos, otc.

Preços cm niuvilu forte
v^* Preguendor vertical, 8^000; Frfgueador
ff oWItiuo, 3ÍÜO0; Preguoador mixto, 3^0UD
V Serio completa, 8^000.

X- EXCLIS1V0.DA VENDA EM. POI1TUOAL
X inpnu Horas Htminlica!, Rua da Italaja, 48
tf Os pedidos no Imporlo do Brazil podem
A sor feitoa por intcrvei-e-o da Emprc_aLltte*
v1^ rarla riunilnenue, Rua Sete de Setembro,

81, lUc do Janeiro.

irv-^ir ¦—v-V"

HISTORIA NATURAL
¦LL-jSTHID t

Compilação (cila sobre ós mais auetorisadòs
tiaballios zoológicos

' ' POB ,

JÚLIO DE MATTOS
Condições da assignatura

¦ „.'._ A Historia Natural Ilhutrada compor-âarliade 200
folhas de 1G paginas de iiiiiírÒB.ao, aproximadamente,
bom impresaaa, aseotinadás, ao todo õ vo-*1 ¦¦*
luitiQs. ¦;^lfr:l''J.__^l..,---..

IJfu-_i amenlsir a le'tura, scra esta ohia nçompa* -4
.filiAdà.da.Hbellna èvivuiias eíti-aço, dásq_aBB^^'^|
mò prlmoroBálrierilo coloinU-í, o feita. expirG.aniftiite jLein Pai In r , ¦ ^ JÍr> :

A diàti-l.u Icfiu «ci i feita cm 90 fai-clculos de Í00 rú^^n'¦llolilbn.rtd.i ío ;¦ ¦ .i-.._ m.-z;5l ía^civul-i» cbuilsf-o áíSiS^7*
tt i-.icíuh. * i Kr**».., ¦> ,ti á'ií.íti»»Vwde'«'pJjijS^í:
ii. in,,„.:>..... t;.!-,. -. .„„„..,.-,-di^(fo>n)iiVVMít^Ht''Hra|^Hl-MM|a. ••_... .'. A-isiifimut-* I iCCl. Vl" .M*1.^rt;, n'ífI-^^^'^'1^!
wA - - in [. ,, ,1 ,| ,., «lJlII|l!JSg|f P™

L'Imvrimeur.Géranf p. mooilloi.

pn~«m.u Itomuilc», Iluá ll» íf«Iay»PJ»Sf ..

P4KIS, IMPRIMÍlllF P MOUII1.0T. I 3, QUAI VOlTAfl..*


